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Aos sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatorze, às 08h30min, no Auditório 5 

da UFPB, Campus IV da Universidade Federal da Paraíba, na cidade de Mamanguape-PB, 6 

realizou-se a 3ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte - 7 

CBH-LN, no ano de 2014. O Sr. Vamberto de Freitas Rocha (Presidente do CBH-LN) fez 8 

a abertura da reunião lendo a pauta a ser tratada: 1 - Leitura e aprovação da ata anterior; 2 - 9 

Informes da diretoria; 3 - Sessão Técnica 1: Planos Municipais de Saneamento (Elma 10 

Maria - FUNASA); 4 - Atividade a ser realizada pelo grupo de apoio técnico CBH-LN; 5 - 11 

Palavra Facultada. Inicialmente a Sra. Mirella Motta, Secretária Geral do CBH-LN leu a 12 

ata da reunião anterior, a qual foi aprovada por todos. Em seguida a Sra. Mirella deu 13 

alguns informes da diretoria: primeiro foi enfatizada a questão das faltas (o membro que 14 

possuir duas faltas por ano terá que apresentar uma justificativa) como foi o caso de 15 

Agronil, Nilton Cavalcanti de Morais, Fazenda Santa Terezinha, Prefeitura Municipal de 16 

Marcação e Prefeitura de Areial. Um representante da prefeitura de Areial aproveitou a 17 

oportunidade para justificar as faltas, já que não tinha feito antes, a justificativa foi 18 

colocada em votação e foi acatada por todos. Em seguida foi exposto também sobre o 19 

curso de Gerenciamento de Resíduos Sólidos que o comitê irá realizar junto com o grupo 20 

de apoio técnico e sua importância para os municípios. Foi informada também a visita feita 21 

pelos membros do CBH-PB à obra das vertentes litorâneas (integração das bacias do 22 

Paraíba e de Mamanguape), e também a formação do Fórum Estadual de Comitês de 23 

Bacias Hidrográficas da Paraíba no qual os três comitês estaduais se reuniram em um 24 

espaço de discussões e soluções integradas para resolver os problemas em comum. Após os 25 

informes o Sr. Adário, Técnico da Cagepa, trouxe um relatório e expôs sua resposta em 26 

relação ao Esgotamento Sanitário de Sapé em razão, principalmente, da denúncia feita por 27 

uma moradora do bairro Terra Nova que reclamou do mau cheiro e do acúmulo de lixo na 28 

região. Assim foi esclarecido algumas questões, na realidade, de acordo com o técnico da 29 

Cagepa não existe carros pipas e sim limpa-fossas e que, quando se faz uma limpeza na 30 

fossa é inevitável o acúmulo de lixo e areia, assim ele afirmou que a Cagepa percebeu isto 31 

também, e proibiu estas limpezas, levando o esgoto para estação de tratamento. Ele 32 

constatou que realmente é lançado o esgoto ao redor da comunidade e garantiu que será 33 

combinado um horário junto com a comunidade, para a retirada desses resíduos, já que 34 

coincidia na hora do almoço gerando incomodo a todos. Questionado, anteriormente, na 35 

reunião sobre a qualidade da água que abastece a população de Sapé, o Sr. Adário 36 

apresentou dados bacteriológicos da água (física, química e bacteriologia) e os resultados 37 

mostraram que todos estão dentro dos parâmetros indicando assim a boa qualidade da água 38 



que aflui da estação de tratamento de água. Por fim ele informou que visitou a área e no 39 

momento que esteve no local não percebeu a presença de mosquitos, porém, admitiu que é 40 

muito provável que eles apareçam já que na comunidade há um lixão, por fim ele mostrou 41 

o contrato da obra da rede de esgoto que abrange vários bairros de Sapé, inclusive Terra 42 

Nova e confirmou sua execução. Em seguida passou para o ponto de pauta 3 - Sessão 43 

Técnica 1: Planos Municipais de Saneamento, na qual a Sra. Elma Maria representante da 44 

FUNASA fez a apresentação. Inicialmente ela deu uma breve explicação sobre as obras 45 

paradas em Sapé, informando que a verba foi repassada, porém o dinheiro foi enviado para 46 

uma conta diferente e como isso ocorreu em um período eleitoral foi necessário parar as 47 

obras, de acordo com a Sra. Elma o que se pode fazer é esperar o Tribunal de Contas da 48 

União se posicionar, pois recentemente já foi solicitada a prorrogação do contrato. Foi 49 

exposto também o prazo para a criação dos planos, e a extinção de todos os lixões em 50 

território nacional até agosto deste ano. A Sra. Mirella Motta pede a palavra e destaca que 51 

o comitê foi convidado para participar do comitê de sustentação da elaboração do plano de 52 

resíduos sólidos de João pessoa e informou que o comitê irá mandar representação. A Sra. 53 

Elma reforça a importância da participação da população na construção do plano e na 54 

iniciativa do gestor municipal, pois é sua responsabilidade regularizar, fiscalizar e planejar 55 

as ações de saneamento a nível municipal. O plano é um instrumento de planejamento com 56 

previsão de vinte anos e deve ser revisado de quatro em quatro anos contendo, ações de 57 

longo, curto e médio prazo. A representante da FUNASA ressaltou que o apoio técnico e 58 

financeiro vem do Governo Federal, através do Ministério das Cidades que repassa o 59 

recurso para cidades acima de 50 mil habitantes, em municípios com o número inferior a 60 

este, a verba é repassada pela Fundação Nacional de Saúde. Por fim a Sra. Elma Maria 61 

mostra que de 2009 a 2012 foram financiados pela FUNASA 28 planos, sendo que 20 já 62 

foram pagos a primeira parcela, sete faltam liberar a primeira parcela e um foi cancelado, 63 

dando segmento ela falou da importância da contratação de consultorias, pois, o município 64 

na maioria das vezes não tem o corpo técnico qualificado e assim há a necessidade de 65 

haver um convênio para elaboração dos planos, no entanto enfatiza a participação pública 66 

no planejamento, desta forma terminando sua explanação. Em virtude do tempo e da 67 

reunião extraordinária que tratará sobre a aprovação do novo Regimento Interno, a 68 

atividade a ser realizada pelo grupo de apoio técnico foi cancelada. Eu, Mirella Leôncio 69 

Motta e Costa, Secretária Geral desta plenária, lavro a presente ata, que vai por mim 70 

assinada e acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes.  71 
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Mirella Leôncio Motta e Costa 73 

Secretária Geral do CBH-LN 74 
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